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NOME DO CURSO: Power BI Básico 

 

Domine os fundamentos do Power BI para transformar dados brutos em 

relatórios dinâmicos e visuais interativos. Este treinamento aborda desde 

a importação de fontes de dados no Power Query, modelagem 

dimensional e criação de relacionamentos, até o uso de funções DAX 

essenciais e publicação no Power BI Service. Desenvolva habilidades 

analíticas para otimizar a tomada de decisões empresariais, criando 

dashboards funcionais e eficientes aplicáveis a diversos setores do 

mercado. 

 

#PowerBI #BusinessIntelligence #AnaliseDeDados #PowerQuery #DAX 

#Dashboards #RelatoriosInterativos #ModelagemDeDados 

#VisualizacaoDeDados #BIParaIniciantes 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Conceitos fundamentais de Business Intelligence e arquitetura do Power 

BI 

 

Conexão e extração de dados de diversas fontes como Excel, CSV e 

bancos de dados 
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Tratamento, limpeza e transformação de dados utilizando o ambiente 

Power Query 

 

Construção de modelos de dados relacionamentos seguindo o esquema 

estrela 

 

Criação de colunas calculadas e medidas utilizando a linguagem DAX 

básica 

 

Elaboração de relatórios visuais dinâmicos e seleção de gráficos 

adequados 

 

Aplicação de filtros, segmentações de dados e recursos de interatividade 

 

Publicação de relatórios no Power BI Service e compartilhamento de 

painéis 

 

PÚBLICO-ALVO: 
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Profissionais de diversas áreas que buscam automatizar relatórios e 

análises 

 

Estudantes e acadêmicos que desejam ingressar na área de análise de 

dados 

 

Gestores e analistas que trabalham com planilhas e buscam maior 

eficiência 

 

Iniciantes no universo de Business Intelligence sem conhecimento prévio 

na ferramenta 

 

Módulo 1: Introdução ao Business Intelligence e Power BI 

 

Aula 1.1: Conceitos Fundamentais de Business Intelligence 

O Business Intelligence compreende um conjunto de teorias, 

metodologias, processos e tecnologias que transformam dados brutos em 

informações estruturadas e úteis para a tomada de decisões estratégicas 

nas organizações. Na cultura orientada a dados, a capacidade de coletar, 

organizar e analisar grandes volumes de dados tornou-se um diferencial 

competitivo crucial. O processo de inteligência de negócios abrange desde 

a captação de registros operacionais até a visualização analítica, 
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permitindo que gestores identifiquem tendências, anomalias e 

oportunidades operacionais de forma ágil e precisa. 

 

A implementação de soluções analíticas exige a compreensão do fluxo de 

dados dentro do ecossistema corporativo. Os dados brutos gerados por 

sistemas transacionais passam por etapas de extração, transformação e 

carga para se tornarem indicadores de desempenho confiáveis. O impacto 

profissional da adoção dessas práticas reflete na redução de erros 

decorrentes de análises manuais e no aumento da eficiência operacional. 

Entre os erros comuns na fase inicial, destaca-se a falta de alinhamento 

entre as métricas desenvolvidas e as reais necessidades do negócio, o 

que pode ser evitado estabelecendo alinhamentos prévios com os 

stakeholders. 

 

Aula 1.2: Ecossistema e Componentes do Power BI 

O ecossistema do Power BI é composto por um conjunto integrado de 

aplicações e serviços projetados para cobrir todas as etapas do ciclo de 

vida dos dados. Os pilares principais incluem o Power BI Desktop, uma 

aplicação local voltada para o desenvolvimento de modelos e relatórios, e 

o Power BI Service, um ambiente baseado em nuvem focado no 

compartilhamento, colaboração e governança das informações. 

Adicionalmente, o Power BI Mobile permite a visualização de painéis em 

dispositivos móveis, garantindo acesso continuo às informações 

corporativas de qualquer lugar. 
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Compreender o papel de cada componente é fundamental para arquitetar 

soluções escaláveis e seguras. O fluxo de trabalho padrão inicia-se no 

Power BI Desktop, onde o analista realiza a ingestão de dados, 

modelagem e criação dos visuais, finalizando com a publicação no serviço 

em nuvem. A boa prática determina que a criação de regras de negócio e 

dashboards ocorra exclusivamente na ferramenta Desktop, utilizando a 

nuvem apenas para distribuição e consumo das informações. Falhar no 

entendimento desse ecossistema pode levar a tentativas inadequadas de 

modelagem direta no ambiente web, limitando os recursos disponíveis. 

 

Aula 1.3: Instalação e Configuração da Ferramenta 

A instalação e configuração correta do Power BI Desktop garantem a 

estabilidade do ambiente de desenvolvimento e a compatibilidade com 

diferentes fontes de dados. O software está disponível de forma gratuita 

para sistemas operacionais Windows, podendo ser baixado via Microsoft 

Store ou por instalador executável direto do site oficial. Durante o processo 

de configuração inicial, é imprescindível definir opções regionais 

adequadas, como idioma, fuso horário e separadores decimais, que 

afetam diretamente a interpretação de datas e valores numéricos 

importados. 

 

Além dos parâmetros regionais, as configurações globais e do arquivo 

atual exigem atenção técnica para otimizar o desempenho do aplicativo. A 

desativação do carregamento automático de data e hora em novas tabelas 

é uma prática recomendada para evitar o inchaço desnecessário do 

modelo de dados. No contexto operacional, uma máquina devidamente 
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configurada reduz falhas de renderização e otimiza a velocidade de 

processamento dos relatórios. Um erro recorrente entre iniciantes é 

ignorar a atualização mensal da ferramenta, o que pode ocasionar 

incompatibilidades ao abrir arquivos criados em versões mais recentes. 

 

Aula 1.4: Interface do Usuário e Navegação Básica 

A interface do Power BI Desktop foi desenhada para oferecer uma 

navegação intuitiva, organizada em exibições principais que estruturam 

todo o fluxo de desenvolvimento. À esquerda da tela, encontram-se as 

exibições de Relatório, Tabela e Modelo, cada uma destinada a um 

aspecto específico da construção da solução analítica. Na parte superior, 

a faixa de opções agrupa os comandos essenciais categorizados por abas, 

enquanto os painéis laterais à direita concentram as opções de dados, 

visualizações e filtros. 

 

A fluidez na navegação pela interface é alcançada à medida que o 

profissional domina a transição entre a construção visual e a inspecção 

das tabelas de dados. A exibição de Relatório permite a montagem dos 

elementos gráficos; a exibição de Tabela possibilita a auditoria dos dados 

carregados; e a exibição de Modelo exibe os relacionamentos entre os 

esquemas de dados. O manuseio eficiente destes painéis agiliza o tempo 

de resposta do analista. Um erro comum é tentar aplicar formatações 

estruturais na exibição de Relatório quando a alteração deveria ser 

realizada diretamente na camada de transformação de dados. 
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Aula 1.5: Fluxo de Trabalho de Dados End-to-End 

O fluxo de trabalho end-to-end no Power BI estabelece uma sequência 

sistemática de etapas para a transformação de dados brutos em decisões 

de negócios. Esse ciclo engloba a conexão com a fonte de origem, a 

limpeza e estruturação no Power Query, a criação do modelo relacional, a 

formulação de métricas através da linguagem DAX, a concepção do painel 

visual e a distribuição no Power BI Service. O rigor no cumprimento de 

cada fase garante a precisão das análises e a sustentabilidade técnica do 

projeto ao longo do tempo. 

 

A aderência a este método sistemático minimiza retrabalhos e amplia a 

confiabilidade dos relatórios produzidos nas empresas. Ao dominar o fluxo 

completo, o analista consegue diagnosticar com precisão a origem de 

discrepâncias nos dados, identificando se a falha ocorreu na extração, na 

transformação ou na camada de visualização. Erros comuns surgem 

quando o desenvolvedor pula etapas de limpeza no Power Query e tenta 

corrigir falhas estruturais dos dados diretamente nos gráficos, gerando 

relatórios lentos e difíceis de manter. 

 

Módulo 2: Obtenção e Conexão de Dados 

 

Aula 2.1: Conexão com Fontes de Dados Estruturadas 

A conexão com fontes de dados estruturadas representa o ponto de 

partida para o armazenamento e análise dentro do Power BI. O conector 
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nativo para arquivos do Microsoft Excel e arquivos de texto como CSV e 

TXT permite a leitura imediata de tabelas devidamente formatadas. 

Durante o processo de conexão, a ferramenta analisa a estrutura do 

arquivo e apresenta uma visualização prévia das planilhas ou 

delimitadores detectados, permitindo que o usuário escolha entre carregar 

os dados diretamente ou transformá-los antes da carga. 

 

Na prática corporativa, a correta identificação da tipagem e do codificação 

de caracteres durante a conexão evita problemas de corrupção de texto, 

como a perda de acentuação gráfica. É fundamental verificar os 

delimitadores de colunas e a linha de cabeçalho no momento da leitura 

inicial para garantir a integridade da estrutura importada. O impacto de 

uma conexão bem configurada reflete em processos de atualização 

automatizados e sem falhas. Um erro comum é importar planilhas do Excel 

contendo células mescladas e cabeçalhos múltiplos, o que dificulta o 

tratamento dos dados posteriormente. 

 

Aula 2.2: Conexão com Bancos de Dados Relacionais 

A integração com bancos de dados relacionais, como Microsoft SQL 

Server, MySQL e PostgreSQL, possibilita a análise de volumes 

expressivos de dados operacionais diretamente das fontes corporativas. 

O Power BI oferece conectores dedicados que solicitam parâmetros como 

endereço do servidor, nome do banco de dados e credenciais de acesso 

autenticadas. Nesta etapa, o analista pode optar por importar tabelas 

completas ou executar consultas SQL customizadas para extrair apenas o 

recorte necessário para a análise de negócios. 
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O uso de conexões a bancos relacionais amplia substancialmente a 

capacidade analítica da empresa, ao permitir acesso a dados atualizados 

em tempo real. É indispensável aplicar boas práticas de segurança, 

utilizando contas de leitura com privilégios limitados para proteger a 

integridade do banco produtivo. Entre os erros mais frequentes está o 

carregamento de tabelas com milhões de linhas sem filtros prévios, o que 

pode sobrecarregar a memória do computador de desenvolvimento e 

impactar a performance do servidor de banco de dados. 

 

Aula 2.3: Modos de Armazenamento: Import vs DirectQuery 

O Power BI disponibiliza diferentes modos de armazenamento para os 

dados do modelo, sendo os principais o modo Import e o modo 

DirectQuery. No modo Import, os dados são totalmente carregados para a 

memória RAM do servidor ou do computador local por meio do mecanismo 

VertiPaq, garantindo performance de consulta rápida e acesso completo 

às funções de transformação. No modo DirectQuery, os dados 

permanecem na fonte de origem e o Power BI envia consultas em tempo 

real à medida que o usuário interage com os visuais no relatório. 

 

A escolha do modo de armazenamento adequado depende dos requisitos 

do projeto quanto ao volume de dados e à necessidade de atualização em 

tempo real. O modo Import é recomendado para a maioria dos cenários 

devido à alta performance de resposta, enquanto o DirectQuery é indicado 

para grandes volumes que excedem a capacidade de memória do sistema 
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ou que exigem atualização instantânea. Um erro operacional comum é 

optar pelo DirectQuery sem necessidade real, o que pode resultar em 

visuais lentos e limitações no uso de funções de transformação no Power 

Query. 

 

Aula 2.4: Conexão com Fontes de Dados na Nuvem e Web 

A extração de dados localizados na web e em serviços de nuvem expande 

as possibilidades de análise, permitindo a inclusão de indicadores 

econômicos, dados de APIs e arquivos hospedados no SharePoint ou 

OneDrive. O conector Web do Power BI consegue interpretar tabelas 

HTML publicadas em páginas da internet e extrair o conteúdo estruturado 

automaticamente. Para fontes corporativas em nuvem, a autenticação por 

meio da conta organizacional garante o acesso seguro às pastas e listas 

compartilhadas na infraestrutura corporativa. 

 

O uso de fontes web enriquece os relatórios com dados externos 

contextuais, como cotizações de moedas ou dados demográficos públicos. 

Para garantir a automação continuada do fluxo, os links e acessos devem 

ser configurados utilizando caminhos absolutos e credenciais corporativas 

válidas. Erros comuns nesta etapa envolvem o uso de links temporários 

de visualização de arquivos em vez de links de download direto da fonte, 

resultando em falhas nas atualizações agendadas quando o relatório for 

publicado. 
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Aula 2.5: Atualização e Gerenciamento de Conexões 

A manutenção e o gerenciamento das conexões de dados são essenciais 

para assegurar que os dashboards apresentem sempre dados atualizados 

e confiáveis. No Power BI Desktop, o gerenciador de fontes de dados 

permite alterar os caminhos de arquivos locais, atualizar credenciais de 

acesso e modificar parâmetros de conexão sem a necessidade de refazer 

o modelo. A correta parametrização dos caminhos das fontes facilita a 

migração de relatórios entre ambientes de desenvolvimento, homologação 

e produção. 

 

A governança do gerenciamento de conexões evita a quebra de relatórios 

decorrente de alterações de diretórios ou troca de senhas de acesso a 

bancos de dados. Organizar as fontes em estruturas centralizadas e 

padronizadas é uma boa prática que garante a sustentabilidade do 

relatório em longo prazo. O erro mais recorrente consiste no uso de 

caminhos de arquivos armazenados em pastas locais do usuário em vez 

de diretórios de rede compartilhados ou serviços em nuvem, o que impede 

a atualização automática do relatório por outros membros da equipe. 

 

Módulo 3: ETL e Limpeza de Dados com Power Query 

 

Aula 3.1: Introdução ao Power Query e Editor M 

O Power Query é a ferramenta de preparação, limpeza e transformação 

de dados integrada ao Power BI, responsável por executar os processos 
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de extração, transformação e carga. Ao abrir o Editor do Power Query, as 

alterações aplicadas às tabelas são registradas na linguagem de 

programação M na forma de etapas aplicadas sequenciais. Essa 

arquitetura garante que a transformação dos dados seja reproduzida 

automaticamente a cada atualização, sem alterar os dados contidos na 

fonte original. 

 

O domínio da interface e da lógica do Power Query confere autonomia ao 

profissional para estruturar dados inconsistentes provenientes de sistemas 

legados. Compreender o funcionamento das etapas aplicadas permite 

reorganizar, editar ou excluir procedimentos de limpeza com segurança. 

No ambiente operacional, o processamento de transformações na fase de 

ETL otimiza a performance global do modelo. Um erro frequente de 

iniciantes é apagar etapas intermediárias sem verificar dependências 

posteriores, provocando erros em cadeia na consulta. 

 

Aula 3.2: Tratamento de Tipos de Dados e Cabeçalhos 

A definição correta dos tipos de dados de cada coluna e a promoção 

adequada de cabeçalhos são etapas fundamentais na limpeza inicial de 

qualquer conjunto de informações. O Power Query identifica 

automaticamente os tipos de dados como texto, número inteiro, número 

decimal, data e booleano, mas o analista deve auditar essa atribuição para 

evitar erros de cálculo posterior. Promover a primeira linha do arquivo a 

cabeçalho garante que as colunas recebam os nomes corretos dos 

campos operacionais. 
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Garantir a tipagem adequada de dados de data e moeda é vital para a 

criação posterior de métricas e relacionamentos no modelo. Colunas de 

data formatadas como texto impedem a utilização de funções de 

inteligência temporal e geram falhas de ordenação nos visuais. O analista 

deve garantir que colunas de identificadores não sejam convertidas para 

tipo numérico, prevenindo a remoção indesejada de zeros à esquerda. Um 

erro comum é ignorar configurações regionais na conversão de números 

decimais, resultando na perda de precisão de valores financeiros. 

 

Aula 3.3: Remoção de Linhas e Colunas Desnecessárias 

A eliminação de dados irrelevantes antes do carregamento para o modelo 

é uma prática de otimização estrutural que reduz o uso de memória e 

acelera o processamento de consultas. O Power Query oferece recursos 

para remover colunas duplicadas, colunas sem uso e linhas contendo 

valores nulos, erros ou informações de rodapé presentes em relatórios 

operacionais. Manter no modelo apenas os atributos necessários para a 

análise de negócios atende ao princípio da economia de recursos na 

modelagem. 

 

O impacto direto desta limpeza reflete-se no tamanho final do arquivo do 

Power BI e na velocidade de atualização dos relatórios. Durante a remoção 

de linhas superiores ou inferiores, o analista deve estabelecer critérios 

baseados em regras fixas e não em posições relativas que possam mudar 

em futuras atualizações. O erro comum nesta fase é selecionar e manter 
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colunas de auditoria de sistemas que não serão utilizadas em visuais ou 

métricas, sobrecarregando desnecessariamente o mecanismo de 

armazenamento. 

 

Aula 3.4: Filtragem e Substituição de Valores 

A filtragem estratégica de dados permite restringir o volume de 

informações carregadas para os limites estipulados do escopo do projeto 

de business intelligence. A substituição de valores no Power Query é 

utilizada para padronizar nomenclaturas, corrigir erros de digitação e tratar 

elementos nulos ou ausentes. Essas transformações garantem a 

consistência visual e lógica do relatório, evitando que variações de grafia 

da mesma categoria apareçam separadas nos gráficos de análise. 

 

A padronização textual durante a etapa de tratamento assegura que os 

agrupamentos nos visuais reflitam a realidade das operações da empresa. 

A substituição de valores deve ser aplicada com cuidado, selecionando 

opções de correspondência exata para não alterar indevidamente palavras 

contidas dentro de outros textos. Um erro recorrente consiste em substituir 

valores diretamente nos dados brutos sem criar um histórico legível de 

transformações, o que dificulta a auditoria das alterações realizadas sobre 

os dados de origem. 

 

Aula 3.5: Tratamento de Valores Nulos e Erros de Carga 
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A presença de valores nulos e erros de importação pode comprometer os 

cálculos analíticos e gerar exibições incorretas de indicadores em um 

dashboard. O Power Query disponibiliza ferramentas de substituição de 

erros, remoção de linhas com falhas e preenchimento de valores nulos 

acima ou abaixo em colunas contínuas. A correta identificação da causa 

de um erro de carga permite implementar transformações robustas que 

impedem a falha na atualização do relatório. 

 

Tratar erros de forma preventiva assegura a continuidade operacional dos 

painéis informativos nas organizações. Ao utilizar funções de 

preenchimento de valores, é necessário garantir que a ordenação dos 

dados esteja correta para não propagar informações para linhas 

inadequadas. Um erro operacional comum é remover indistintamente 

todas as linhas que apresentam erros sem investigar a origem do problema 

na fonte, resultando na perda inadvertida de registros financeiros ou 

transacionais importantes. 

 

Módulo 4: Transformação Avançada de Dados no Power Query 

 

Aula 4.1: Colunas Condicionais e Colunas Personalizadas 

A inclusão de novas colunas no Power Query permite enriquecer o 

conjunto de dados com regras de negócio específicas calculadas na fase 

de carga. As colunas condicionais funcionam por meio de estruturas 

lógicas que atribuem valores com base em critérios definidos pelo usuário. 
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As colunas personalizadas oferecem maior flexibilidade, permitindo a 

escrita de expressões na linguagem M para combinar textos, realizar 

operações matemáticas e aplicar funções avançadas sobre as colunas 

existentes. 

 

A aplicação de regras de negócio na camada de ETL por meio de colunas 

calculadas reduz a complexidade dos cálculos executados posteriormente 

na camada de visualização. Essa abordagem otimiza a performance da 

consulta e padroniza as categorias utilizadas pelos usuários finais do 

relatório. Entre os erros frequentes está a criação de colunas condicionais 

complexas com múltiplos aninhamentos que poderiam ser simplificadas 

por meio de tabelas de apoio ou de depara adequados. 

 

Aula 4.2: Operações de Mesclar Consultas (Joins) 

A operação de mesclar consultas no Power Query equivale ao conceito de 

junção de tabelas nos bancos de dados relacionais, combinando colunas 

de duas tabelas diferentes com base em uma chave de ligação comum. O 

sistema disponibiliza diversos tipos de junções, como externa à esquerda, 

interna, e externa total, permitindo ao analista definir exatamente quais 

registros devem ser mantidos no resultado final da combinação. 

 

A mesclagem de consultas é amplamente empregada para trazer atributos 

descritivos de tabelas de apoio para as tabelas de fatos operacionais. É 

indispensável auditar a cardinalidade da junção para evitar a duplicação 
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indesejada de linhas na tabela principal, o que distorceria os resultados 

das métricas financeiras ou de volume. O erro mais comum no uso desta 

funcionalidade é esquecer de expandir apenas as colunas necessárias da 

tabela mesclada, carregando dados redundantes e comprometendo o 

desempenho do modelo. 

 

Aula 4.3: Operações de Anexar Consultas (Appends) 

Anexar consultas consiste na consolidação vertical de duas ou mais 

tabelas que possuem estruturas de colunas idênticas ou similares, unindo 

seus registros em um único conjunto de dados. Essa funcionalidade é ideal 

para unificar arquivos periódicos, como relatórios mensais de vendas 

armazenados em planilhas separadas, permitindo a análise histórica 

continuada em um único modelo de dados. 

 

A consolidação de dados por meio da operação de anexar simplifica o 

modelo de dados e facilita a construção de visuais temporais agregados. 

Para garantir o funcionamento correto da anexação, os nomes e tipos de 

dados das colunas das tabelas envolvidas devem estar perfeitamente 

padronizados no Power Query. Um erro frequente de desenvolvedores 

iniciantes é realizar o anexo de tabelas mantendo as consultas originais 

ativas para o carregamento no modelo, o que gera duplicidade de dados 

carregados na memória do computador. 

 

Aula 4.4: Despivotamento e Pivotamento de Colunas 
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A transformação de despivotamento de colunas reorganiza tabelas no 

formato cruzado, convertendo colunas dispostas horizontalmente em 

pares de atributo e valor organizados em linhas verticais. Esse 

procedimento é fundamental para adequar planilhas organizadas para 

leitura humana ao formato tabular exigido pelas ferramentas de business 

intelligence. O pivotamento realiza o processo inverso, consolidando 

valores repetidos de uma coluna em novos cabeçalhos de tabela. 

 

Dominar a técnica de despivotar colunas é indispensável para tratar 

orçamentos e planejamentos estruturados em matrizes temporais. A 

estruturação tabular correta permite a criação de relacionamentos 

eficientes e facilita a aplicação de métricas calculadas na linguagem DAX. 

O erro comum nesta operação é despivotar colunas selecionando campos 

incorretos ou esquecendo de fixar as colunas de identificação dos 

registros, o que altera completamente a integridade dos dados originais. 

 

Aula 4.5: Organização e Boas Práticas no Power Query 

A organização do ambiente de desenvolvimento no Power Query exige a 

aplicação de convenções de nomenclatura claras para consultas, etapas 

aplicadas e parâmetros criados. Agrupar consultas em pastas lógicas, 

desabilitar a carga de tabelas intermediárias que servem apenas para 

apoio e documentar etapas complexas são práticas recomendadas que 

garantem a sustentabilidade e a auditabilidade do projeto por outros 

membros da equipe. 
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A aplicação rigorosa de boas práticas na fase de transformação reflete 

diretamente na facilidade de manutenção e na segurança do modelo de 

dados. Desabilitar a carga de consultas de apoio reduz o uso da memória 

RAM e evita a poluição do painel de dados no Power BI Desktop. Entre os 

erros comuns observa-se o hábito de manter etapas de transformação 

desnecessárias ou duplicadas no histórico, aumentando 

desnecessariamente o tempo total de processamento do ETL a cada 

atualização. 

 

Módulo 5: Modelagem de Dados e Relacionamentos 

 

Aula 5.1: Fundamentos de Modelagem Dimensional 

A modelagem dimensional é uma abordagem de design de banco de 

dados voltada para a otimização de consultas analíticas e facilitando a 

navegação pelos dados corporativos. Diferente da modelagem relacional 

tradicional focada na eliminação de redundâncias operacionais, a 

modelagem dimensional organiza as informações em estruturas 

compostas por tabelas de fatos e tabelas de dimensões. Essa arquitetura 

melhora a velocidade de resposta das métricas e simplifica a criação de 

relatórios visuais. 

 

A correta aplicação dos conceitos dimensionais permite que o profissional 

de business intelligence estruture modelos analíticos robustos e intuitivos. 

Entender a separação entre métricas quantitativas e atributos descritivos 
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é essencial para planejar a arquitetura de dados no Power BI. O impacto 

direto dessa prática traduz-se na eficiência de processamento da engine 

analítica. Um erro clássico de modelagem é tentar construir relatórios 

utilizando apenas uma única tabela grande e achatada contendo todos os 

dados, o que prejudica severamente a performance do sistema. 

 

Aula 5.2: Tabelas Fato e Tabelas Dimensão 

As tabelas fato concentram os eventos de negócios, métricas numéricas e 

registros transacionais ocorridos na empresa, como vendas, atendimentos 

e movimentações financeiras. Elas possuem alta volatilidade, contêm 

grande volume de linhas e armazenam chaves estrangeiras que se 

conectam às tabelas de dimensão. Por sua vez, as tabelas dimensão 

armazenam os atributos descritivos do negócio, tais como clientes, 

produtos, localização e categorias, apresentando menor volume de dados 

e valores únicos em suas chaves primárias. 

 

A distinção clara das responsabilidades de cada tabela garante a 

integridade do modelo e a facilidade na aplicação de filtros nos relatórios. 

As tabelas dimensão são utilizadas para fatiar, filtrar e agrupar as métricas 

quantitativas armazenadas na tabela fato. A boa prática determina que 

tabelas fato contenham apenas chaves numéricas e métricas 

operacionais, evitando textos extensos. O erro recorrente nesta etapa 

consiste em manter campos de texto descritivos extensos dentro da tabela 

fato, aumentando inutilmente o tamanho do modelo de dados. 
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Aula 5.3: Tipos de Esquemas: Star Schema e Snowflake 

O esquema estrela ou Star Schema é o padrão recomendado para o 

desenvolvimento de modelos no Power BI, caracterizado por uma tabela 

fato central conectada diretamente a tabelas de dimensões 

desnormalizadas. O esquema floco de neve ou Snowflake deriva do Star 

Schema, porém apresenta dimensões normalizadas que se conectam a 

outras dimensões secundárias, formando uma estrutura hierárquica mais 

complexa e fragmentada. 

 

Priorizar o uso do Star Schema otimiza a velocidade das consultas 

executadas pela ferramenta e reduz a complexidade na escrita de 

expressões DAX. O motor de busca da ferramenta foi desenhado para 

extrair o máximo de performance em modelos estruturados em formato de 

estrela. Um erro comum de arquitetura é importar o modelo relacional de 

um sistema de gestão totalmente normalizado no formato Snowflake sem 

consolidar as dimensões no Power Query, gerando uma malha complexa 

de relacionamentos que compromete o desempenho do relatório. 

 

Aula 5.4: Gerenciamento e Tipos de Relacionamentos 

Os relacionamentos estabelecem as conexões lógicas entre os campos 

correspondentes das tabelas no modelo de dados do Power BI. Eles são 

caracterizados pela cardinalidade, que define a proporção dos elementos 

correspondentes entre as tabelas, sendo as principais formas o 

relacionamento de um para muitos, muitos para um e um para um. Garantir 
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que as chaves de conexão possuam tipos de dados compatíveis e valores 

únicos no lado da dimensão é crucial para a consistência dos dados. 

 

A configuração correta das chaves de ligação garante que os filtros 

aplicados nas telas fluam adequadamente pelas tabelas de dimensão 

afetando as métricas da tabela fato. Os relacionamentos devem ser 

configurados utilizando sempre as chaves primárias e estrangeiras 

numéricas para otimizar o tempo de busca. O erro grave e recorrente na 

criação de modelos é o uso inadvertido de relacionamentos de muitos para 

muitos sem o entendimento adequado dos impactos, o que pode gerar 

ambiguidade nos resultados e duplicação de valores calculados. 

 

Aula 5.5: Direção do Filtro Cruzado e Boas Práticas 

A direção do filtro cruzado determina como a filtragem aplicada em uma 

tabela se propaga para as demais tabelas conectadas no modelo de 

dados. O padrão recomendado é o filtro cruzado em sentido único, onde a 

tabela dimensão filtra a tabela fato. O filtro cruzado bidirecional permite 

que a tabela fato também filtre a dimensão, contudo deve ser utilizado de 

forma restrita e pontual devido aos riscos de circularidade e perda de 

performance. 

 

A gestão criteriosa do sentido do fluxo de filtragem mantém o modelo 

seguro contra inconsistências nos resultados exibidos nos gráficos. O uso 

indiscriminado de filtros bidirecionais altera o comportamento padrão do 
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relatório e consome recursos computacionais adicionais a cada interação 

do usuário. A boa prática orienta manter a direção única como padrão do 

modelo. Erros comuns envolvem habilitar filtros bidirecionais para resolver 

problemas de exibição rápida em relatórios sem ajustar a estrutura 

dimensional subjacente. 

 

Módulo 6: Introdução à Linguagem DAX 

 

Aula 6.1: Conceito e Sintaxe Básica da Linguagem DAX 

A linguagem DAX é uma coleção de funções, operadores e constantes 

desenvolvida especificamente para a criação de fórmulas e expressões no 

Power BI, Analysis Services e Power Pivot. A sintaxe básica do DAX 

assemelha-se às fórmulas tradicionais de planilhas eletrônicas, porém 

com foco no processamento de tabelas relacionais e modelos de dados 

em memória. A escrita de expressões exige a indicação clara do nome da 

tabela seguido do nome da coluna ou medida entre colchetes. 

 

O aprendizado da sintaxe DAX possibilita a construção de inteligência de 

negócios customizada diretamente na camada do modelo analítico. 

Compreender a forma correta de referenciar colunas e tabelas assegura 

que o compilador interprete com precisão o cálculo desejado pelo 

desenvolvedor. A escrita limpa e a indentação do código facilitam a 

manutenção continuada dos projetos. Um erro frequente de iniciantes é 

omitir o nome da tabela ao referenciar colunas em fórmulas, reduzindo a 
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legibilidade e aumentando o risco de ambiguidades na validação do 

código. 

 

Aula 6.2: Diferença entre Colunas Calculadas e Medidas 

Compreender a diferença estrutural e computacional entre colunas 

calculadas e medidas é crucial para o desenvolvimento de modelos de alta 

performance no Power BI. As colunas calculadas são avaliadas linha a 

linha no momento do carregamento ou atualização do modelo, 

consumindo espaço permanente no disco e na memória RAM. Por outro 

lado, as medidas são calculadas sob demanda no momento em que o 

usuário interage com o relatório, utilizando os filtros ativos na tela e sem 

ocupar espaço no armazenamento persistente do arquivo. 

 

A escolha entre criar uma coluna calculada ou uma medida afeta 

diretamente o tamanho do modelo e a velocidade das respostas nos 

painéis corporativos. A regra geral de boas práticas determina a utilização 

prioritária de medidas para qualquer tipo de agregação e métrica financeira 

ou operacional. O uso de colunas calculadas deve ser restrito a casos 

onde o resultado precise ser utilizado como um novo eixo em gráficos ou 

fatiador de dados. O erro mais comum é criar colunas calculadas para 

somar valores de vendas, inflando inutilmente o tamanho do modelo. 

 

Aula 6.3: Contexto de Linha vs Contexto de Filtro 
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O conceito de contexto representa o motor de funcionamento da 

linguagem DAX, dividindo-se fundamentalmente em contexto de linha e 

contexto de filtro. O contexto de linha refere-se à linha atual sobre a qual 

uma fórmula ou coluna calculada está sendo executada, sem ter 

consciência das demais linhas da tabela. O contexto de filtro refere-se ao 

conjunto de restrições e seleções ativas na tela do relatório, originadas de 

fatiadores de dados, linhas, colunas de tabelas e outros visuais presentes 

na página. 

 

Dominar a interação entre o contexto de linha e o contexto de filtro é o 

divisor de águas para a criação de análises sofisticadas e corretas. 

Entender que as medidas operam nativamente sob o contexto de filtro 

permite ao analista antecipar como o valor recalculado se comportará 

perante diferentes seleções dos usuários finais. A falta desse 

conhecimento costuma gerar frustrações, pois cálculos simples podem 

retornar resultados inesperados quando inseridos em visuais filtrados. 

 

Aula 6.4: Funções de Agregação Básicas 

As funções de agregação fundamentam a criação de métricas primárias 

em qualquer projeto de inteligência de negócios, permitindo resumir 

grandes volumes de dados operacionais em valores consolidados. A 

linguagem DAX disponibiliza funções tradicionais como SUM, AVERAGE, 

MIN, MAX e COUNT para processar colunas numéricas contínuas. Essas 

funções percorrem o conjunto de dados sob o contexto de filtro ativo e 

retornam um único valor escalar relativo à agregação solicitada. 
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A utilização de funções de agregação em medidas garante que os 

indicadores apresentados nos relatórios reflitam adequadamente a soma, 

média ou extremos dos dados selecionados pelo usuário. É fundamental 

que as colunas submetidas a estas funções possuam tipos de dados 

compatíveis configurados previamente no modelo. O erro comum nesta 

etapa é aplicar funções de agregação diretas em colunas com tipos de 

texto ou tentar agregar valores sem considerar as tabelas dimensão 

relacionadas, resultando em erros de execução da expressão. 

 

Aula 6.5: Funções Contadoras: COUNT, COUNTA e DISTINCTCOUNT 

As funções contadoras são empregadas para quantificar a ocorrência de 

registros, transações ou entidades únicas presentes em uma tabela de 

dados. A função COUNT contabiliza o número de células contendo valores 

numéricos em uma coluna; a função COUNTA expande essa contagem 

para qualquer tipo de dado não vazio; enquanto a função 

DISTINCTCOUNT calcula a quantidade exata de elementos únicos 

existentes no campo analisado, ignorando as duplicidades. 

 

O cálculo de valores distintos é essencial em cenários corporativos para 

mensurar o volume exato de clientes ativos, produtos vendidos ou pedidos 

processados no período. A DISTINCTCOUNT garante a precisão de 

indicadores de negócios ao desconsiderar repetições operacionais na 

tabela de transações. Um erro comum é utilizar a função COUNT simples 

para contabilizar clientes em uma tabela fato de vendas, resultando no 
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número total de notas fiscais emitidas e não no número real de 

compradores atendidos. 

 

Módulo 7: Funções DAX Intermediárias e Contexto 

 

Aula 7.1: A Função CALCULATE e Modificação de Contexto 

A função CALCULATE é considerada a mais importante e poderosa da 

linguagem DAX, sendo a única capaz de modificar, alterar ou sobrescrever 

o contexto de filtro sob o qual uma medida é calculada. Sua estrutura 

recebe uma expressão principal de agregação seguida por uma série de 

argumentos de filtros que modificam as condições originais aplicadas pelo 

relatório, permitindo a criação de indicadores comparativos e análises de 

metas. 

 

A correta aplicação da CALCULATE capacita o analista a construir 

métricas dinâmicas complexas, como comparações de participação de 

vendas de uma categoria específica em relação ao total da empresa. Ao 

utilizar essa função, o ambiente avalia primeiro os novos filtros informados 

e depois aplica a fórmula sobre os dados resultantes dessa modificação. 

O erro clássico no uso da CALCULATE é a tentativa de criar filtros com 

condições lógicas complexas sem o uso adequado de funções auxiliares 

de tabela, gerando resultados incorretos ou falhas de performance. 
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Aula 7.2: Funções de Tabela e Iteradoras: SUMX e AVERAGEX 

As funções iteradoras, identificadas pelo sufixo X ao final do nome como 

SUMX e AVERAGEX, operam percorrendo uma tabela linha a linha para 

avaliar uma expressão e em seguida aplicar a agregação do resultado 

final. Elas criam um contexto de linha temporário durante a sua execução, 

permitindo realizar cálculos que envolvem múltiplas colunas na mesma 

linha antes de somar ou tirar a média desses resultados parciais. 

 

A utilização de iteradoras é indispensável quando se faz necessário 

calcular valores derivados da multiplicação de duas colunas linha a linha, 

como preço unitário multiplicado pela quantidade vendida em cada 

transação. Tentar resolver esses cenários com funções de agregação 

simples resulta em erros matemáticos, pois somar os preços e multiplicar 

pela soma das quantidades é logicamente diferente de somar os totais de 

cada venda. O erro frequente é usar iteradoras em tabelas imensas com 

expressões complexas quando uma coluna calculada simples ou 

modelagem prévia resolveriam de forma mais otimizada. 

 

Aula 7.3: Uso das Funções ALL e ALLSELECTED 

A função ALL é utilizada dentro de expressões DAX para remover 

totalmente os filtros aplicados a uma coluna ou tabela inteira, ignorando 

quaisquer seleções feitas pelos usuários nas telas dos relatórios. Por sua 

vez, a função ALLSELECTED remove os filtros internos do visual 

mantendo os filtros externos aplicados via fatiadores de dados ou filtros da 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

página, preservando o escopo de seleção do usuário para o cálculo de 

proporções. 

 

A combinação destas funções com a CALCULATE possibilita o 

desenvolvimento de análises de representatividade percentual e cálculos 

de participação em relação ao todo. Compreender a diferença entre 

remover todos os filtros ou manter apenas os fatiadores ativos garante a 

exibição correta de percentuais do total em gráficos interativos. O erro 

comum dos profissionais consiste em confundir o comportamento da ALL 

e da ALLSELECTED, apresentando percentuais de vendas que não 

atingem cem por cento quando o usuário aplica um filtro regional. 

 

Aula 7.4: Tratamento de Condições Lógicas com IF e SWITCH 

As funções lógicas IF e SWITCH permitem incorporar regras de negócio e 

tomada de decisão dinâmica dentro das métricas DAX. A função IF testa 

uma condição e retorna um determinado valor se o resultado for verdadeiro 

e outro se for falso. A função SWITCH oferece uma alternativa mais limpa 

e organizada para avaliar múltiplos testes lógicos encadeados, atuando 

como um bloco de casos sem a necessidade de aninhar diversas 

instruções IF. 

 

O uso de instruções lógicas em medidas viabiliza a categorização 

automática de resultados, o controle de exibição de metas e a criação de 

formatações condicionais dinâmicas nos relatórios. Estruturar o código 
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com a função SWITCH eleva substancialmente a legibilidade do projeto e 

reduz a margem de erros durante revisões operacionais. Entre os erros 

comuns está a criação de estruturas IF aninhadas extensas e complexas, 

tornando a manutenção do código difícil e propensa a falhas de lógica 

executiva. 

 

Aula 7.5: Organização de Medidas e Tabelas de Métricas 

A boa prática de modelagem no Power BI recomenda a criação de uma 

tabela dedicada exclusivamente para armazenar e organizar todas as 

medidas criadas no projeto. O isolamento das métricas em uma tabela do 

tipo repositório, separada das tabelas de dados brutos do modelo, facilita 

a localização do código, melhora a navegação no painel de dados e 

padroniza a arquitetura do relatório corporativo. 

 

Manter as medidas organizadas em pastas e com nomes descritivos 

padronizados reflete o nível de maturidade profissional do desenvolvedor. 

A tabela de medidas pode ser criada utilizando a opção de inserção de 

dados vazia do Power BI, alterando suas propriedades para ocultar a 

coluna padrão de texto. O erro recorrente dos usuários iniciantes é deixar 

as medidas espalhadas dentro de tabelas fato e dimensão, o que dificulta 

a manutenção e a identificação da origem dos cálculos por outros analistas 

da organização. 

 

Módulo 8: Inteligência Temporal no Power BI 
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Aula 8.1: A Importância da Tabela dCalendario 

A criação de uma tabela dimensão de calendário dedicada, 

tradicionalmente denominada dCalendario, é um requisito obrigatório para 

a implementação de análises de inteligência temporal no Power BI. Esta 

tabela deve conter um intervalo contínuo de datas sem lacunas e cobrir 

todos os anos presentes no conjunto de dados do modelo, contendo 

atributos variados como ano, mês, trimestre, dia da semana e ano fiscal 

para possibilitar o fatiamento temporal adequado. 

 

Sem uma tabela dCalendario devidamente estruturada e conectada ao 

modelo, o uso de funções de tempo do DAX pode retornar resultados 

incorretos ou apresentar falhas completas de cálculo. A dCalendario atua 

como a referência temporal única para todas as tabelas fato presentes no 

projeto, permitindo análises consolidadas e integradas. O erro grave e 

frequente é confiar na funcionalidade de auto data e hora padrão do Power 

BI, que cria tabelas ocultas em segundo plano inflando o tamanho do 

arquivo e prejudicando o desempenho do sistema. 

 

Aula 8.2: Criação da Tabela dCalendario via DAX e M 

A tabela dCalendario pode ser gerada de forma automatizada tanto no 

ambiente do Power Query por meio da linguagem M quanto na camada do 

modelo utilizando funções da linguagem DAX como CALENDAR e 

CALENDARAUTO. A função CALENDAR exige a especificação manual 
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da data inicial e final do intervalo, enquanto a função CALENDARAUTO 

examina automaticamente todo o modelo para determinar os anos limite 

inicial e final dos dados carregados. 

 

Dominar a criação automatizada do calendário garante que o relatório 

acompanhe o surgimento de novos dados operacionais sem necessitar de 

intervenções manuais constantes. É indispensável enriquecer essa tabela 

criando colunas auxiliares formatadas com o nome do mês, ano-mês 

numérico para ordenação correta e flags para identificação de dias úteis e 

finais de semana. O erro recorrente é gerar colunas contendo o nome do 

mês em formato de texto e esquecer de aplicar a ordenação pela coluna 

do número do mês, resultando em visuais com meses organizados em 

ordem alfabética. 

 

Aula 8.3: Funções de Acumulado: TOTALYTD, TOTALQTD e TOTALMTD 

As funções de acumulado temporal fornecem cálculos dinâmicos de 

métricas somadas desde o início de um determinado período até a data 

atual considerada no filtro. A função TOTALYTD realiza a acumulação do 

início do ano até a data; TOTALQTD acumula a partir do início do trimestre; 

e TOTALMTD realiza o cálculo acumulado do mês corrente. Essas 

métricas são essenciais para o acompanhamento do atingimento de 

orçamentos e metas corporativas. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A aplicação destas funções simplifica o monitoramento do progresso dos 

negócios em relação ao tempo ao longo dos meses do exercício. Elas 

dependem da existência do relacionamento correto entre a tabela fato e a 

coluna de data contínua da tabela dCalendario para executarem o cálculo 

com precisão. Um erro comum é tentar utilizar as funções de acumulado 

sem informar a coluna de data pertencente à dCalendario no argumento, 

fazendo com que o cálculo retorne valores vazios ou idênticos à medida 

simples. 

 

Aula 8.4: Comparativos Período a Período: SAMEPERIODLASTYEAR e 

DATEADD 

As análises de comparativos temporais período a período permitem 

mensurar o crescimento ou retração das métricas do negócio em relação 

a prazos equivalentes no passado. A função SAMEPERIODLASTYEAR 

desloca o intervalo de datas atual exatamente um ano para trás, enquanto 

a função DATEADD oferece flexibilidade total para deslocar prazos em 

dias, meses, trimestres ou anos positivos ou negativos no tempo. 

 

O uso dessas funções viabiliza o cálculo do indicador de crescimento ano 

a ano, amplamente cobrado em reuniões de acompanhamento executivo 

nas empresas. Ao comparar o resultado do mês atual com o mesmo mês 

do ano anterior, os gestores conseguem isolar fatores sazonais e avaliar 

o real desempenho da operação. O erro clássico no desenvolvimento 

dessa análise é não prever a ausência de dados no ano anterior para 

empresas novas, gerando divisões por zero ou percentuais de variação 

infinitos nos painéis informativos. 
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Aula 8.5: Boas Práticas e Marcação como Tabela de Data 

Para assegurar que o mecanismo do Power BI aplique corretamente o 

comportamento de inteligência temporal sobre a dCalendario, é 

necessário realizar a configuração formal de marcação como tabela de 

data na interface do software. Esse procedimento desativa os 

comportamentos automáticos residuais e sinaliza para o compilador DAX 

a coluna exata que contém as datas contínuas do modelo de dados. 

 

A marcação correta garante a estabilidade dos relatórios e otimiza a 

velocidade de execução das consultas de tempo. Para que a marcação 

seja aceita pelo sistema, a coluna de data selecionada não pode ter 

valores nulos, precisa conter valores únicos e cobrir todos os dias sem 

interrupção dentro do período estipulado. O erro mais frequente é 

negligenciar essa etapa de configuração formal, o que pode levar a 

comportamentos inconsistentes em análises que envolvem anos bissextos 

ou períodos fracionados. 

 

Módulo 9: Design e Princípios de Visualização de Dados 

 

Aula 9.1: Princípios de UX e UI Aplicados a Dashboards 

A aplicação dos conceitos de experiência do usuário (UX) e interface do 

usuário (UI) na construção de dashboards é determinante para garantir a 
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usabilidade, o engajamento e a rápida compreensão das análises pelos 

tomada de decisão. Um design bem estruturado guia o olhar do leitor de 

forma lógica, destacando as métricas mais relevantes e eliminando ruídos 

visuais que possam poluir a página ou dificultar a navegação operacional. 

 

A criação de um layout harmonioso exige o alinhamento correto dos 

elementos na tela, o uso adequado do espaço em branco para separar 

seções e a manutenção da consistência estrutural entre as páginas. O 

profissional deve ter em mente que um painel de inteligência de negócios 

precisa ser funcional e direto, priorizando a clareza analítica sobre a 

estética puramente decorativa. Um erro clássico em projetos de 

visualização de dados é sobrecarregar a página com excesso de visuais e 

cores chamativas, criando um ambiente confuso que dificulta a extração 

de insights. 

 

Aula 9.2: Escolha Adequada do Tipo de Gráfico 

A seleção do gráfico correto para representar cada tipo de indicador de 

negócio é uma decisão técnica fundamental para transmitir a informação 

com precisão e sem ambiguidades. Gráficos de barras e colunas são 

recomendados para comparações de categorias discretas; gráficos de 

linhas são ideais para exibir evoluções temporais e tendências; enquanto 

gráficos de dispersão ajudam a identificar correlações entre duas variáveis 

quantitativas contínuas. 
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O impacto da escolha gráfica reflete na velocidade de absorção da 

mensagem pelo usuário do relatório. Utilizar um gráfico inadequado pode 

levar a interpretações distorcidas da realidade do negócio e a decisões 

gerenciais equivocadas. A boa prática determina priorizar visuais simples 

e consagrados que dispensam longas explicações sobre o seu 

funcionamento. O erro recorrente de analistas iniciantes é utilizar gráficos 

de pizza ou rosca para comparar mais de quatro categorias, dificultando a 

diferenciação visual entre o tamanho das fatias apresentadas. 

 

Aula 9.3: Teoria das Cores e Acessibilidade em Relatórios 

A utilização estratégica de paletas de cores contribui significativamente 

para a sinalização visual de alertas, status de metas e categorização de 

dados em um relatório corporativo. O uso de cores deve seguir 

convenções claras e manter um propósito informativo, evitando a 

aleatoriedade que pode confundir o leitor. Além disso, a acessibilidade 

deve ser considerada, escolhendo combinações de cores que ofereçam 

alto contraste e que sejam legíveis para pessoas com diferentes tipos de 

daltonismo. 

 

A padronização das cores em alinhamento com a identidade visual da 

empresa transmite profissionalismo e fortalece a aderência do painel junto 

aos colaboradores. As cores quentes, como vermelho e laranja, devem ser 

reservadas para destacar desvios negativos ou alertas urgentes, enquanto 

tons neutros servem para compor a base dos elementos gráficos. O erro 

comum em relatórios é a utilização de muitas cores brilhantes e saturadas 
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simultaneamente na mesma página, anulando o efeito de destaque e 

causando fadiga visual ao usuário. 

 

Aula 9.4: Hierarquia Visual e Layout em Z/F 

A hierarquia visual organiza a disposição das informações na tela 

conforme a importância e a prioridade das métricas para a tomada de 

decisões na empresa. O padrão de leitura visual em Z ou F, amplamente 

estudado na psicologia da percepção, indica que o olhar do ser humano 

costuma varrer a página iniciando do canto superior esquerdo para o canto 

superior direito, descendo em seguida para a parte inferior do painel. 

 

Acomodar os indicadores-chave de desempenho (KPIs) nos locais de 

maior atenção da tela assegura que os executivos visualizem 

imediatamente o estado geral do negócio ao abrir o relatório. As seções 

inferiores e intermediárias da página devem ser reservadas para 

detalhamentos, gráficos de evolução e tabelas com dados suplementares. 

O erro frequente na diagramação é posicionar cartões de métricas 

principais no rodapé ou no centro da página sem qualquer alinhamento 

lógico com o fluxo natural da leitura humana. 

 

Aula 9.5: Uso do Padrão de Storytelling com Dados 

O storytelling com dados é a habilidade de estruturar uma narrativa clara 

e envolvente ao redor dos números, conduzindo o leitor do contexto geral 

até a identificação da causa raiz de um evento operacional. Um relatório 
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narrativo não se limita a expor números isolados, mas constrói uma 

jornada que apresenta a situação atual, evidencia os desafios enfrentados 

e aponta caminhos baseados nos fatos extraídos do modelo de dados. 

 

A condução da análise por meio de uma narrativa estruturada amplia a 

capacidade de persuasão do analista de dados e acelera a implementação 

de melhorias operacionais. Integrar títulos descritivos e anotações 

explicativas diretamente nos gráficos ajuda a contextualizar picos ou 

quedas nas métricas sem depender da presença física do analista para 

explicar o painel. O erro comum é apresentar dashboards genéricos 

repletos de números sem qualquer fio condutor ou contextualização sobre 

as metas corporativas. 

 

Módulo 10: Construção de Visuais Padrão e Avançados 

 

Aula 10.1: Cartões, Cartões de Múltiplas Linhas e KPIs 

Os visuais de cartão e cartões de múltiplas linhas são projetados para 

exibir métricas consolidadas em destaque, oferecendo leitura instantânea 

dos principais indicadores de desempenho da organização. O visual de 

KPI avança nessa funcionalidade ao permitir a comparação direta do valor 

atual de uma medida em relação a uma meta predefinida, incluindo 

indicadores visuais de cor e tendência temporal para contextualizar o 

resultado apresentado. 
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A utilização estratégica destes visuais no topo das telas do relatório 

estabelece o ponto de ancoragem para toda a análise detalhada 

apresentada a seguir. Configure o formato das unidades de exibição dos 

números nos cartões para evitar a exibição de dízimas periódicas extensas 

e garantir clareza na leitura rápida do painel. O erro comum no uso de 

cartões é omitir os rótulos de dados ou utilizar descrições muito técnicas 

que não possuem significado direto para a área de negócios que consome 

o painel. 

 

Aula 10.2: Gráficos de Barras, Colunas e Linhas 

Os gráficos de barras, colunas e linhas constituem a espinha dorsal da 

visualização de dados operacionais e financeiros no Power BI. Os gráficos 

de colunas e barras são indicados para analisar a distribuição de uma 

variável em categorias distintas, enquanto os gráficos de linhas são 

insubstituíveis para analisar padrões, ciclos e tendências de métricas 

contínuas ao longo de intervalos de tempo. 

 

A personalização correta dos eixos, rótulos de dados e legendas desses 

visuais garante que a informação seja interpretada sem ambiguidades 

pelos usuários. O uso de gráficos combinados, unindo colunas e linhas no 

mesmo eixo temporal, é uma prática útil para correlacionar volumes 

operacionais com margens percentuais de lucro. Um erro comum é manter 

eixos com escalas invertidas ou sem ponto de origem zero em gráficos de 

barras, distorcendo visualmente a proporção real dos dados apresentados. 
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Aula 10.3: Visuais de Matriz e Tabela 

Os visuais de tabela e matriz são utilizados para a apresentação tabular 

detalhada de dados numéricos e textuais, permitindo a exibição de 

cruzamentos complexos com múltiplas linhas e colunas. Diferente da 

tabela simples que apresenta registros individuais, o visual de matriz 

suporta agrupamentos hierárquicos e expansão de níveis de detalhamento 

em linhas e colunas de forma interativa. 

 

A aplicação de visuais de matriz é fundamental para atender usuários 

acostumados com relatórios estruturados no formato de planilhas 

financeiras tradicionais. A inclusão de formatações condicionais, como 

barras de dados, gradientes de cor e ícones diretamente nas células da 

matriz, transforma tabelas densas de números em exibições visuais 

analíticas. O erro frequente no uso de matrizes é carregar centenas de 

colunas e linhas sem filtros, gerando lentidão no carregamento do relatório 

e dificultando a leitura das informações mais importantes. 

 

Aula 10.4: Gráficos de Rosca, Pizza e Treemap 

Os gráficos de pizza e rosca visam representar a proporção de partes em 

relação a um todo, devendo ser utilizados exclusivamente para poucas 

categorias com diferenças percentuais bem demarcadas. O visual de 

Treemap oferece uma alternativa superior para representar dados 

hierárquicos estruturados em partes de um todo, utilizando retângulos 

aninhados cujas áreas e cores representam a magnitude e relevância de 

cada categoria analisada. 
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O uso do Treemap é recomendado para visualizar distribuições de 

portfólios de produtos ou categorias de custos com muitas subdivisões. A 

proporção das caixas permite identificar rapidamente os elementos 

dominantes dentro da composição total do indicador. O erro recorrente é 

tentar utilizar gráficos de pizza para apresentar históricos temporais ou 

tentar analisar categorias com valores muito parecidos, onde o olho 

humano não consegue distinguir visualmente a diferença percentual entre 

as fatias. 

 

Aula 10.5: Gráficos de Dispersão e Visuais de Slicers 

O gráfico de dispersão possibilita analisar a relação entre duas métricas 

numéricas distintas, permitindo a identificação de correlações, 

agrupamentos naturais e outliers operacionais nos dados da empresa. Os 

visuais de segmentação de dados, conhecidos como Slicers, são filtros 

visuais dispostos na página que permitem aos usuários fatiar o relatório 

inteiro por período, região, categoria ou status com apenas um clique. 

 

A combinação de visuais analíticos com segmentadores de dados 

dinâmicos proporciona uma experiência altamente interativa aos gestores 

durante a exploração de cenários corporativos. Configure as 

segmentações com layouts intuitivos, como listas suspensas ou botões 

horizontais, para economizar espaço útil no painel. O erro comum na 

configuração de Slicers é deixá-los sem opção de limpar filtros visível ou 
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esquecer de sincronizar as seleções do filtro entre as diferentes páginas 

do relatório. 

 

Módulo 11: Interatividade e Recursos Avançados de Relatório 

 

Aula 11.1: Configuração de Filtros de Página, Visual e Relatório 

O Power BI dispõe de um painel de filtros dedicado que opera em três 

níveis distintos de abrangência: filtro de visual, filtro de página e filtro de 

todo o relatório. O filtro de visual restringe os dados de um elemento 

gráfico específico; o filtro de página afeta todos os visuais da tela ativa; 

enquanto o filtro de relatório aplica uma restrição global sobre todas as 

páginas existentes no arquivo do Power BI. 

 

O uso correto dos níveis do painel de filtros otimiza o design das telas, 

dispensando a necessidade de poluir o espaço de exibição com dezenas 

de fatiadores de dados visíveis. A configuração de filtros fixos em segundo 

plano permite restringir a exibição de dados legados sem alterar a 

modelagem subjacente. O erro comum de desenvolvimento é aplicar 

múltiplos filtros concorrentes em diferentes níveis do painel sem 

documentação, gerando confusão sobre a origem de desvios e zerando 

os valores exibidos nos visuais. 

 

Aula 11.2: Uso de Drill-Down e Drill-Through 
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O recurso de Drill-Down permite aos usuários navegar recursivamente 

pelos diferentes níveis de uma hierarquia de dados dentro do próprio 

gráfico, como passar da visualização do ano para o trimestre, mês e dia. 

O recurso de Drill-Through permite que o usuário navegue do ponto de 

dados de um gráfico resumo para uma página detalhada de destino, 

levando o contexto do item selecionado para realizar uma análise 

aprofundada daquele registro. 

 

A implementação destas funcionalidades enriquece os relatórios ao 

conectar visuais sintéticos de diretoria com páginas analíticas de 

detalhamento operacional sem poluir a interface principal. É crucial criar 

botões de retorno nas páginas de destino para garantir a navegação do 

usuário de volta ao painel de origem. O erro frequente consiste em não 

instruir o usuário final sobre a existência da funcionalidade de Drill-

Through, resultando no subaproveitamento do detalhamento desenvolvido 

nas páginas secundárias. 

 

Aula 11.3: Tooltips Personalizadas (Dicas de Ferramenta) 

As dicas de ferramenta ou Tooltips personalizadas permitem substituir as 

caixas de texto padrão por páginas inteiras de relatórios em miniatura que 

surgem dinamicamente ao passar o ponteiro do mouse sobre um ponto de 

dados em um gráfico. Essa funcionalidade possibilita a exibição de 

detalhes adicionais, gráficos de tendência temporal suplementares e 

imagens contextuais sem ocupar espaço na tela principal. 
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O uso de Tooltips customizadas adiciona profundidade analítica ao 

relatório mantendo um layout limpo e direto nas páginas principais. Para 

configurar o recurso, deve-se criar uma página auxiliar de tamanho 

pequeno, marcá-la como dica de ferramenta e vinculá-la aos visuais 

desejados do relatório. Um erro comum é inserir gráficos densos em 

Tooltips com fontes muito pequenas, dificultando a leitura rápida das 

informações adicionais fornecidas ao passar o mouse. 

 

Aula 11.4: Indicadores (Bookmarks) e Painéis de Seleção 

Os indicadores, conhecidos como Bookmarks, capturam o estado atual de 

uma página de relatório, incluindo configurações de filtros, visibilidade de 

elementos gráficos e seleções de navegação. Integrados ao painel de 

Seleção, que controla a visibilidade e a sobreposição dos objetos na tela, 

os Bookmarks viabilizam a criação de menus laterais retráteis, alternância 

de gráficos na mesma área e apresentações guiadas dentro da própria 

aplicação. 

 

A utilização avançada de Bookmarks e painel de Seleção eleva a 

usabilidade e o dinamismo do relatório corporativo, oferecendo uma 

experiência similar à de aplicações web modernas. A boa prática 

determina renomear com precisão cada indicador e objeto visual no painel 

de Seleção para facilitar a manutenção posterior do projeto. O erro comum 

e danoso na criação de Bookmarks é esquecer de atualizar as 

propriedades do indicador para afetar apenas a visibilidade e não os dados 

exibidos, fazendo com que o menu resete os filtros ativos do usuário. 
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Aula 11.5: Botões de Navegação e Parâmetros 

A inserção de botões interativos e a configuração de ações automatizadas 

facilitam a navegação entre páginas, a alternância de Bookmarks, a 

execução de links externos e o acionamento de navegação no Power BI. 

A utilização de parâmetros de campo amplia essa flexibilidade ao permitir 

que os usuários alterem dinamicamente o eixos e as métricas exibidas em 

um mesmo gráfico através de um filtro de controle. 

 

Essa capacidade de personalização sob demanda reduz drasticamente a 

necessidade de duplicar visuais na página para responder a diferentes 

perguntas de negócios da gestão. A criação de parâmetros de campo 

simplifica o modelo e consolida diversas visões em um único espaço 

interativo. O erro recorrente é criar sistemas de navegação complexos com 

botões sem feedbacks visuais ao passar o mouse ou sem estados 

desabilitados claros, deixando o usuário sem saber se a ação foi aceita 

pelo sistema. 

 

Módulo 12: Publicação e Publicação no Power BI Service 

 

Aula 12.1: Estrutura e Interface do Power BI Service 

O Power BI Service é o ambiente de nuvem da Microsoft voltado para a 

distribuição, compartilhamento, automação e governança das soluções de 
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inteligência de negócios desenvolvidas no Desktop. A interface do serviço 

web organiza os ativos digitais em áreas de trabalho, painéis, relatórios, 

aplicativos e conjuntos de dados, cada um com funções e permissões de 

acesso bem definidas no ecossistema de colaboração. 

 

A compreensão da arquitetura do Power BI Service é essencial para 

transitar da fase de desenvolvimento local para a fase de entrega e 

consumo corporativo das análises. Enquanto o relatório contém a coleção 

visual interativa criada no Desktop, o painel web ou Dashboard permite 

consolidar visuais vindos de múltiplos relatórios em uma única tela de 

monitoramento executivo. O erro comum é confundir os conceitos de 

relatório e painel dentro do ambiente em nuvem, utilizando os termos como 

sinônimos durante a entrega de projetos. 

 

Aula 12.2: Publicação de Relatórios do Desktop para a Nuvem 

A publicação de um relatório do Power BI Desktop para o Power BI Service 

é o procedimento operacional que transfere a estrutura visual e o modelo 

de dados para a infraestrutura em nuvem. Durante a publicação, o 

desenvolvedor deve selecionar a área de trabalho de destino adequada na 

sua conta organizacional corporativa para a qual possui privilégios de 

publicação e edição. 

 

Esse processo gera dois ativos distintos no ambiente web: o relatório 

visual com suas páginas interativas e o conjunto de dados subjacente com 
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suas conexões e código DAX. A validação das permissões de acesso na 

área de trabalho e a checagem da integridade dos gráficos logo após a 

publicação garantem a disponibilidade imediata da informação aos 

usuários. Um erro frequente de publicação é sobrescrever relatórios 

existentes em produção enviando atualizações não testadas diretamente 

a partir do ambiente de desenvolvimento do Desktop. 

 

Aula 12.3: Criação e Gerenciamento de Workspaces 

As áreas de trabalho ou Workspaces representam os contêineres 

colaborativos no Power BI Service destinados a agrupar relatórios, 

conjuntos de dados e painéis relacionados a um determinado 

departamento, projeto ou área de negócio. O gerenciamento de um 

Workspace envolve a atribuição de papéis e permissões adequadas aos 

usuários, categorizadas em Administrador, Membro, Colaborador e Leitor. 

 

A gestão estruturada de Workspaces é uma boa prática essencial para 

manter a governança de dados e a segurança das informações 

estratégicas da empresa. Cada papel atribui privilégios específicos para a 

criação, edição, publicação ou apenas visualização dos ativos contidos no 

ambiente. O erro comum de administração é conceder permissões de 

Administrador ou Membro para todos os usuários da empresa, permitindo 

a exclusão ou alteração indevida de conjuntos de dados produtivos por 

pessoas não qualificadas. 
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Aula 12.4: Criação de Dashboards (Painéis) no Serviço 

Os Dashboards no Power BI Service são telas de visualização única 

configuradas para exibir blocos fixados com os indicadores mais críticos 

provenientes de um ou mais relatórios contidos na conta do usuário. 

Diferente das páginas interativas dos relatórios, os painéis web fornecem 

uma visão sumarizada voltada para o monitoramento em tempo real de 

alertas de negócios e métricas operacionais urgentes. 

 

A criação de um Dashboard executivo eficaz exige rigor na seleção das 

métricas fixadas para não sobrecarregar a tela única de monitoramento. 

Clicar em um bloco fixado em um painel direciona o usuário imediatamente 

para o relatório de origem onde a análise detalhada pode ser realizada. O 

erro comum nesta etapa é fixar páginas inteiras de relatórios em vez de 

cartões e visuais individuais, perdendo o benefício da síntese visual que 

caracteriza um verdadeiro painel executivo em nuvem. 

 

Aula 12.5: Compartilhamento e Permissões de Acesso 

O compartilhamento seguro de relatórios e painéis no Power BI Service 

pode ser realizado através de compartilhamento direto por e-mail, links 

organizacionais com escopo definido ou pela distribuição de aplicativos do 

Workspace. Os aplicativos do Power BI representam a forma 

recomendada e mais segura para distribuir coleções completas de 

relatórios e painéis para grandes públicos consumidores dentro da 

organização. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

Garantir que cada colaborador visualize apenas as informações 

pertinentes à sua função atende aos princípios formais de conformidade e 

segurança da informação. A distribuição via aplicativos facilita a 

governança ao permitir atualizações centralizadas sem alterar a 

experiência de navegação do usuário final. Entre os erros frequentes está 

o envio de arquivos no formato PBIX por e-mail para compartilhamento de 

relatórios, o que quebra a governança, expõe dados sigilosos e invalida os 

mecanismos de atualização automática em nuvem. 

 

Módulo 13: Atualização Automática e Gateways de Dados 

 

Aula 13.1: Conceito e Necessidade do Gateway de Dados 

O Gateway de Dados do Power BI é uma aplicação instalada na 

infraestrutura local da empresa que atua como uma ponte de comunicação 

segura e criptografada entre o Power BI Service na nuvem e as fontes de 

dados mantidas em redes corporativas internas. Ele possibilita a 

atualização automática dos conjuntos de dados em nuvem sem a 

necessidade de expor os bancos de dados ou servidores locais 

diretamente para a internet pública. 

 

A utilização do Gateway de Dados é essencial em cenários empresariais 

onde os dados operacionais residem em bancos SQL Server locais, 

arquivos armazenados em servidores de rede ou sistemas legados 
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internos. A aplicação criptografa as credenciais e os fluxos de dados 

trafegados entre o ambiente local e a nuvem da Microsoft. O erro 

recorrente de iniciantes é publicar um relatório conectado a um arquivo na 

máquina local e esperar que a nuvem atualize os dados sem a instalação 

e configuração de um Gateway ativo. 

 

Aula 13.2: Instalação do Gateway Modo Pessoal vs Modo Padrão 

O Power BI oferece duas modalidades para a instalação da aplicação de 

ponte: o Modo Pessoal e o Modo Padrão. O Modo Pessoal é indicado para 

uso individual por analistas, funcionando associado exclusivamente à 

conta do usuário que o instalou e funcionando apenas enquanto o seu 

computador estiver ligado e conectado. O Modo Padrão é projetado para 

ambientes corporativos, funcionando como um serviço do Windows em 

servidores dedicados, suportando múltiplos usuários e compartilhamento 

de conexões centralizado. 

 

A escolha entre as modalidades deve considerar a escala do projeto, os 

requisitos de alta disponibilidade e as políticas de segurança da equipe de 

tecnologia da informação. Em ambientes de produção corporativos, deve-

se adotar obrigatoriamente o Gateway Modo Padrão instalado em 

servidores com disponibilidade contínua. O erro comum em empresas é 

configurar atualizações de relatórios críticos de negócios utilizando o 

Gateway em Modo Pessoal no notebook de um colaborador, gerando 

falhas de atualização durante períodos de férias ou desligamento do 

computador. 
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Aula 13.3: Configuração de Atualização Agendada 

A atualização agendada é o recurso do Power BI Service que automatiza 

a reexecução periódica do processo de ETL e recarga dos modelos de 

dados em nuvem em horários programados. Dependendo do tipo de 

licença da organização, as atualizações podem ser agendadas para 

ocorrer até oito vezes ao dia na licença Pro ou até quarenta e oito vezes 

ao dia na licença Premium. 

 

A parametrização correta dos horários de atualização deve alinhar a 

necessidade de dados atualizados do negócio com o horário de 

disponibilização dos dados nos sistemas de origem. Configurar 

agendamentos para rodar fora do horário de pico do processamento 

corporativo previne sobrecargas nos servidores da empresa. O erro 

comum é agendar atualizações em intervalos muito curtos sem que a fonte 

de origem tenha recebido novos dados, consumindo recursos de 

processamento do Gateway desnecessariamente. 

 

Aula 13.4: Tratamento de Credenciais e Diagnóstico de Erros 

A manutenção da atualização automática exige o gerenciamento correto 

das credenciais de acesso às fontes de dados e o monitoramento do 

histórico de atualizações no Power BI Service. Quando ocorre uma falha 

no agendamento, o sistema gera notificações por e-mail indicando a 

natureza da falha, que pode decorrer de alterações de senhas, 
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indisponibilidade da rede ou modificações na estrutura das tabelas de 

origem. 

 

O analista responsável deve saber interpretar os logs de diagnóstico 

fornecidos pelo serviço para corrigir falhas de carga de forma ágil. A 

atualização frequente das senhas de serviço em contas de sistema 

garante a continuidade da atualização sem interrupções indesejadas. 

Entre os erros frequentes observa-se o uso de credenciais de usuários 

pessoais que expiram periodicamente em vez de contas de serviço 

dedicadas com senhas fixas para a autenticação dos conectores do 

Gateway. 

 

Aula 13.5: Boas Práticas para Otimização de Carga na Nuvem 

A otimização do processo de atualização na nuvem exige o alinhamento 

de práticas no desenvolvimento da consulta no Power Query e na 

configuração do conjunto de dados. Reduzir a quantidade de colunas 

importadas, filtrar históricos antigos irrelevantes para a análise atual e 

maximizar o aproveitamento do dobramento de consultas no Power Query 

aceleram consideravelmente o tempo de processamento da atualização 

agendada. 

 

O impacto de um processo de atualização otimizado reflete na redução do 

tempo de ocupação do Gateway e na diminuição da taxa de falhas por 

estouro do tempo limite da conexão. Manter consultas enxutas garante a 
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eficiência no consumo dos recursos do ambiente em nuvem da Microsoft. 

O erro clássico de desenvolvimento é carregar tabelas gigantescas com 

dados detalhados que não são consumidos nos visuais, tornando o 

processo de atualização lento e suscetível a erros de desconexão. 

 

Módulo 14: Introdução à Segurança e Governança de Dados 

 

Aula 14.1: Conceito de Segurança em Nível de Linha (RLS) 

A Segurança em Nível de Linha, conhecida pela sigla RLS (Row-Level 

Security), é um recurso do Power BI projetado para restringir o acesso 

visual aos dados com base nas credenciais e papéis do usuário que está 

visualizando o relatório. Com a implementação do RLS, um único relatório 

e conjunto de dados pode ser publicado para toda a empresa, mas cada 

gestor visualizará exclusivamente os registros e linhas autorizados para a 

sua respectiva filial ou departamento. 

 

A utilização do RLS centraliza a governança e simplifica drasticamente a 

manutenção da solução de inteligência de negócios nas organizações. Em 

vez de criar e atualizar múltiplos arquivos idênticos com filtros regionais 

salvos manualmente, o desenvolvedor mantém apenas um arquivo no 

Power BI Service com as regras de acesso dinâmico configuradas. O erro 

grave de segurança é tentar implementar restrições de acesso criando 

arquivos separados para cada usuário, aumentando o retrabalho de 

manutenção e o risco de inconsistências de versão. 
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Aula 14.2: Criação de Funções e Regras de RLS no Desktop 

A definição das regras e papéis de segurança em nível de linha é realizada 

na ferramenta Power BI Desktop por meio da criação de expressões 

lógicas na linguagem DAX. Na janela de gerenciamento de funções, o 

desenvolvedor cria um perfil de segurança e define um filtro em uma tabela 

dimensão, estabelecendo condições como a igualdade entre uma coluna 

de identificação regional e o valor desejado para aquele grupo. 

 

A validação da lógica de segurança deve ser testada rigorosamente no 

ambiente Desktop antes do envio para produção por meio do recurso de 

testar visualização como função. Essa simulação permite verificar 

exatamente o comportamento das páginas do relatório para cada perfil de 

acesso criado. O erro comum durante a definição de regras é aplicar o filtro 

de RLS diretamente em tabelas fato extensas em vez de filtrá-las por meio 

das tabelas de dimensão relacionadas no modelo de dados. 

 

Aula 14.3: Atribuição de Usuários a Funções no Service 

Após a publicação do relatório com as funções de RLS criadas no Desktop, 

o administrador deve vincular os e-mails ou grupos de segurança da 

organização às respectivas funções dentro do Power BI Service. Essa 

etapa final de atribuição de usuários consolida o bloqueio de dados no 

ambiente de nuvem, garantindo que a filtragem seja executada de forma 

automática e transparente quando o usuário final acessar o aplicativo. 
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O uso de grupos de distribuição do Azure Active Directory para o 

preenchimento das funções de segurança simplifica o gerenciamento 

contínuo de entrada e saída de colaboradores na empresa. Qualquer 

alteração nos membros do grupo reflete instantaneamente nas permissões 

de visualização dos dados nos relatórios. O erro frequente no 

gerenciamento é adicionar usuários individuais manualmente nas funções 

do Power BI Service sem controle centralizado da equipe de tecnologia, 

dificultando a auditoria dos privilégios de acesso concedidos. 

 

Aula 14.4: RLS Dinâmico com a Função USERPRINCIPALNAME 

O RLS dinâmico representa uma evolução na segurança em nível de linha, 

utilizando as funções DAX USERNAME ou USERPRINCIPALNAME para 

identificar automaticamente o endereço de e-mail do usuário logado no 

Power BI Service e filtrar o modelo com base em uma tabela de 

permissões e acessos mantida na empresa. Essa abordagem elimina a 

necessidade de criar manualmente dezenas de funções estáticas para 

cada cargo ou filial no Desktop. 

 

A implementação do RLS dinâmico garante escalabilidade total para 

grandes organizações com estruturas organizacionais complexas e 

frequentes movimentações de pessoal. O modelo identifica a identidade 

do usuário no momento do acesso e consulta a tabela de permissões para 

aplicar os filtros correspondentes em tempo real. O erro comum de 

implementação é não tratar casos de usuários com múltiplos acessos ou 
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administradores que deveriam visualizar todos os dados, resultando no 

bloqueio acidental das visões gerais do negócio. 

 

Aula 14.5: Governança, Linhagem de Dados e Promocionalidade 

A governança no Power BI abrange o monitoramento da utilização dos 

relatórios, a rastreabilidade da origem das informações por meio da 

visualização da linhagem de dados e o controle de qualidade dos 

conjuntos de dados distribuídos. Os recursos de promocionalidade 

permitem aos administradores atribuir selos de Certificado ou Promovido 

aos conjuntos de dados validados, sinalizando para toda a empresa a 

confiabilidade daqueles ativos analíticos. 

 

A estruturação de um ambiente governado previne a duplicação de dados, 

evita a criação de relatórios paralelos sem validação técnica e assegura a 

transparência sobre o fluxo da informação. A visualização do diagrama de 

linhagem permite identificar quais relatórios e painéis serão afetados caso 

uma determinada fonte de dados passe por alterações estruturais. O erro 

recorrente em organizações sem governança é a livre criação de modelos 

concorrentes trazendo métricas divergentes para o mesmo indicador de 

negócio. 

 

Módulo 15: Otimização de Performance e Boas Práticas 
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Aula 15.1: Identificação de Gargalos de Performance 

A identificação de gargalos de desempenho é uma atividade fundamental 

para garantir que os relatórios do Power BI respondam com rapidez e 

fluidez às interações dos usuários finais. Problemas de performance 

podem surgir na fase de transformação do Power Query, em 

relacionamentos mal projetados, em colunas calculadas desnecessárias 

ou na escrita de expressões DAX ineficientes que sobrecarregam a 

memória do sistema. 

 

A realização de auditorias periódicas nos modelos em produção permite 

diagnosticar se o atraso na renderização decorre da transferência de 

dados, da capacidade do hardware ou do tempo de processamento das 

métricas. Compreender a causa raiz da lentidão direciona os esforços de 

correção para o ponto exato da arquitetura que necessita de otimização. 

O erro comum é tentar acelerar o relatório trocando o computador de 

desenvolvimento sem realizar a otimização estrutural do modelo e do 

código DAX subjacentes. 

 

Aula 15.2: Uso do Analyzer de Desempenho (Performance Analyzer) 

O Analyzer de Desempenho ou Performance Analyzer é uma ferramenta 

nativa integrada ao Power BI Desktop que mede com precisão o tempo 

gasto para renderizar e atualizar cada elemento visual presente na página 

do relatório. Ao iniciar a gravação e interagir com os visuais, a ferramenta 

detalha o tempo consumido em três categorias principais: consulta DAX, 

exibição do visual e outros processos de fila do sistema. 
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A utilização do Performance Analyzer fornece métricas quantitativas que 

eliminam achismos durante o processo de otimização técnica do relatório. 

Identificar o visual exato que apresenta maior tempo de execução de 

consulta DAX permite concentrar os esforços de refatoração nas medidas 

associadas àquele elemento gráfico. O erro frequente dos 

desenvolvedores é ignorar a ferramenta e tentar otimizar métricas 

aleatórias sem saber qual visual está causando o travamento ou a demora 

na atualização da página. 

 

Aula 15.3: Boas Práticas na Redução do Tamanho do Modelo 

A redução da dimensão do modelo de dados é uma das ações de maior 

impacto para acelerar o tempo de resposta das consultas e diminuir o uso 

de memória no Power BI. Como o motor de armazenamento VertiPaq 

utiliza compressão colunar, a cardinalidade das colunas, ou seja, a 

quantidade de valores distintos contidos na coluna, é o fator determinante 

que define o espaço ocupado pelo arquivo. 

 

Para reduzir o tamanho do modelo, deve-se remover colunas não 

utilizadas, evitar o carregamento de campos de data e hora combinados 

em uma única coluna e substituir colunas de texto com alta cardinalidade 

por chaves numéricas de menor tamanho. Separar campos contendo data 

e hora em duas colunas distintas aumenta drasticamente a taxa de 

compressão dos dados pelo motor analítico. O erro clássico de 

modelagem é manter colunas de chave primária em texto longo ou colunas 
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de carimbo de data/hora com precisão de milissegundos sem necessidade 

analítica real. 

 

Aula 15.4: Otimização de Expressões DAX Complexas 

A refatoração de código DAX com foco em performance envolve a 

substituição de iteradoras pesadas em tabelas grandes por funções 

agregadoras diretas, a redução da complexidade das condições lógicas e 

o reuso de cálculos parciais por meio do armazenamento em variáveis 

utilizando a instrução VAR. O uso de variáveis calcula a expressão uma 

única vez e reutiliza o resultado na fórmula, evitando reavaliações 

redundantes. 

 

A otimização de expressões DAX garante a fluidez dos filtros cruzados em 

relatórios altamente acessados por múltiplos usuários simultâneos. 

Reescrever métricas ineficientes utilizando boas práticas de código reduz 

drasticamente o tempo de resposta das consultas enviadas ao motor de 

busca. O erro comum na escrita de código é repetir a mesma 

subexpressão agregadora várias vezes dentro de blocos de instruções IF 

em vez de armazenar o resultado pré-calculado dentro de uma variável 

local. 

 

Aula 15.5: Manutenibilidade, Documentação e Padrões de Projeto 

A manutenibilidade de uma solução de inteligência de negócios refere-se 

à facilidade com que o projeto pode ser compreendido, alterado ou 
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expandido por outros analistas da organização. Manter um padrão rígido 

de nomenclatura para tabelas, colunas e medidas, organizar os fluxos com 

pastas de exibição e inserir comentários explicativos nos códigos DAX 

complexos são práticas indispensáveis para assegurar a sustentabilidade 

do relatório em longo prazo. 

 

A documentação adequada das regras de negócio aplicadas no Power 

Query e das premissas utilizadas na elaboração das métricas previne a 

perda de conhecimento técnico em casos de transição de equipes. 

Desenvolver o relatório seguindo padrões de arquitetura corporativa eleva 

a maturidade dos projetos de inteligência de dados na empresa. Entre os 

erros frequentes está a entrega de projetos com colunas nomeadas com 

descrições genéricas padrão do sistema ou códigos DAX longos dispostos 

em linha única sem qualquer formatação ou comentário explicativo. 

 

Módulo 16: Projeto Prático Integrador 

 

Aula 16.1: Definição do Escopo e Requisitos do Negócio 

A fase inicial do projeto prático integrador envolve o levantamento 

detalhado dos requisitos de negócios, a definição das perguntas que o 

relatório deverá responder e a especificação dos indicadores-chave de 

desempenho que orientarão a análise corporativa. O alinhamento com os 

usuários finais do relatório estabelece as fronteiras do projeto, 
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determinando as fontes de dados necessárias e o nível de granularidade 

exigido para o acompanhamento gerencial. 

 

O rigor nesta fase de planejamento previne desvios de escopo e garante 

que o produto final entregue valor concreto para a tomada de decisões na 

empresa. O analista deve documentar todas as regras de cálculo, 

exceções operacionais e métricas esperadas pelos gestores antes de 

iniciar o desenvolvimento técnico no software. O erro recorrente nesta 

etapa é iniciar a importação de dados e montagem de gráficos 

imediatamente sem o devido alinhamento de requisitos com as áreas 

operacionais solicitantes. 

 

Aula 16.2: Extração, Limpeza e Modelagem dos Dados do Projeto 

A etapa técnica do projeto inicia-se com a conexão às fontes de dados 

operacionais e a aplicação das transformações de limpeza necessárias no 

Power Query. As tabelas tratadas são organizadas segundo os princípios 

da modelagem dimensional em um modelo Star Schema, construindo a 

tabela dCalendario, as tabelas de dimensões descritivas e conectando-as 

à tabela fato por meio de relacionamentos de um para muitos com direção 

única de filtro. 

 

A correta preparação e estruturação dos dados nesta fase assegura que 

o modelo esteja livre de duplicidades, erros de tipagem e inconformidades 

de relacionamentos para a criação subsequente de inteligência temporal. 
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O analista deve validar a contagem dos registros e os totais financeiros 

entre as fontes brutas e o modelo final criado no Power BI Desktop. O erro 

comum durante o desenvolvimento do projeto é aceitar relacionamentos 

complexos com filtros bidirecionais automáticos criados pela ferramenta 

sem auditar a estrutura dimensional do modelo. 

 

Aula 16.3: Desenvolvimento das Métricas DAX e Regras de Negócio 

Com o modelo relacional estabelecido, inicia-se a criação da tabela 

repositório de medidas e o desenvolvimento dos códigos DAX necessários 

para responder aos requisitos de negócios mapeados. As métricas 

englobam desde agregações primárias de volume e faturamento até 

análises com alteração de contexto via CALCULATE, percentuais do total 

com ALLSELECTED e acumulados temporais comparativos com o ano 

anterior utilizando a dCalendario. 

 

A precisão dos cálculos desenvolvidos garante que os visuais reflitam 

fielmente a realidade da performance da organização em diferentes 

cenários e seleções de filtros. O código deve ser escrito com uso de 

variáveis e indentação legível para facilitar a auditabilidade dos resultados 

em reuniões de validação. O erro comum nesta fase de construção do 

projeto é acumular erros em cadeia criando medidas complexas baseadas 

em outras medidas intermediárias que possuem falhas de contexto não 

corrigidas. 
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Aula 16.4: Construção do Layout e Visuais do Dashboard 

A fase de design abrange a construção das telas do relatório integrador 

aplicando princípios de UX/UI, hierarquia visual em Z/F, teorias das cores 

e navegação interativa entre páginas. A distribuição das métricas na tela 

prioriza os cartões de KPI no topo, seguidos por gráficos de linha de 

tendência temporal, barras comparativas de categorias e matrizes 

detalhadas para exploração de dados no rodapé do relatório. 

 

A integração de menus laterais retráteis criados com Bookmarks e botões 

de navegação dinamiza a navegação do usuário, proporcionando um 

painel interativo funcional e esteticamente profissional. O desenvolvedor 

deve testar os visuais aplicando múltiplos filtros simultâneos para verificar 

o comportamento do layout perante alterações nos dados. O erro 

frequente nesta fase visual é utilizar uma profusão desordenada de tipos 

gráficos e cores saturadas que tornam o painel poluído e difícil de ser lido 

pela diretoria. 

 

Aula 16.5: Validação, Publicação e Entrega da Solução 

A etapa final do projeto integrador abrange a validação técnica dos totais 

calculados no painel em comparação com os relatórios operacionais 

originais do sistema de gestão, o teste dos fluxos de interatividade e a 

publicação formal na área de trabalho correspondente do Power BI 

Service. O desenvolvedor configura o agendamento da atualização 

automática via Gateway, atribui o RLS de acesso regional e publica o 

aplicativo final para distribuição aos usuários finais. 
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A entrega formal da solução completa o ciclo do projeto de inteligência de 

negócios, disponibilizando um ativo analítico funcional e automatizado 

para a empresa. A documentação dos procedimentos de atualização e o 

alinhamento de treinandos sobre a utilização dos visuais garantem a 

adoção contínua da ferramenta pelos colaboradores. O erro final comum 

é considerar o projeto concluído no momento da publicação no Desktop, 

negligenciando os testes de atualização e permissões no Power BI Service 

na nuvem. 

 

Módulo Extra 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

Documentação Oficial do Microsoft Power BI (learn.microsoft.com/power-

bi) 

 

SQLBI - Artigos e Recursos Técnicos sobre DAX e Modelagem 

Dimensional por Marco Russo e Alberto Ferrari (sqlbi.com) 

 

Portal do Guia de Funções DAX (dax.guide) 
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Canal Oficial do Microsoft Power BI no YouTube 

(youtube.com/user/mspowerbi) 

 

Livro "Analyzing Data with Microsoft Power BI and Power Pivot for Excel" 

por Marco Russo e Alberto Ferrari 

 

Livro "The Data Warehouse Toolkit" por Ralph Kimball e Margy Ross 

(Referência em Modelagem Dimensional) 

 

Comunidade Oficial Microsoft Power BI Community 

(community.powerbi.com) 

 

Portal de Aprendizado Microsoft Learn - Trilhas de Aprendizagem para 

Certificação PL-300 (learn.microsoft.com) 


